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Trajetória dos Indicadores Socioeconômicos  
do EDR de São João da Boa Vista 

 

O Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) de São João da Boa Vista (SJBV), se-

gundo mais importante dentre os EDRs paulistas em valor bruto da produção, possui 13.288 

UPAs, ocupando área de 588,6 mil ha contabilizados no censo agropecuário paulista 

2016/17. Em relação ao censo anterior de 2007/08, o número de propriedades rurais cres-

ceu 11,7%, resultado do desmembramento das UPAs no intervalo dos dois censos. No to-

cante à participação regional no Estado de São Paulo, o EDR concentra 3,9% das UPAs e 

ocupa 2,9% da área total das UPAs do Estado (Tabela 1).  

 
Tabela 1 – Número de UPAs e Área, EDR de São João da Boa Vista e Estado de São Paulo, 

2007/08 a 2016/17 

Censos agropecuários 
paulistas 

EDR SJBV (A) Total ESP (B) A/B (%) 

LUPA 2007/08    

      N. UPAs 11.896 324.601 3,66 

      Área (ha) 590.384 20.504.107 2,88 

LUPA 2016/17       

      N. UPAs 13.288 339.442 3,91 

      Área (ha) 588.644 20.338.140 2,89 

Var. %    

      N. UPAs 11,70 4,57 - 

      Área (ha) -0,29 -0,81 - 

Fonte: SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. Instituto de Economia 

Agrícola. Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável. Projeto LUPA 2016/17: Censo agropecuário do 

Estado de São Paulo. São Paulo: SAA: IEA: CDRS, 2019. Disponível em: http://www.cdrs.sp.gov.br/projetolupa/. 

Acesso em: 11 junho 2019. 

 

 Considerando o período transcorrido entre os censos de 2007/08 e o de 2016/17, 

no EDR de SJBV, em valores corrigidos pelo IPCA (dez./2019), denota-se relativa estabili-

dade do valor bruto da produção (VBP). Este, de um patamar de R$3,56 bilhões ao princípio 

do período analisado, cresceu para pouco mais de R$3,77 bilhões ao seu final1. A impor-

tância da lavoura canavieira agropecuária regional, associada à grande crise de preços que 

padeceu sobre a política de controle de preços dos combustíveis, constitui um dos aspec-

tos explicativos da relativa estabilidade do VBP no período (Figura 1). 

http://www.cdrs.sp.gov.br/projetolupa/
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Figura 1 – Valor Bruto da Produção Agropecuária, EDR de São João da Boa Vista, Estado de São Paulo, 2007/08 a 2016/17. 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados básicos INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Banco de dados. São Paulo: IEA. 

Disponível em: http://www.iea.sp.gov.br. Acesso em: abr. 2020. 

 

 Muitos fatores contribuem na produção de riqueza rural regional. A atuação de 

organizações sociais (cooperativas, associações e sindicatos), assim como a difusão de 

tecnologia agropecuária e o apoio dos instrumentos/instituições desenhados para robus-

tecer as explorações (contratos, mercados a termo e futuro, cooperativas e associações), 

constituem o tripé para o êxito observado. Tal hipótese pode ser comprovada pela com-

paração entre os resultados anteriores e aqueles obtidos com o atual censo. 

 Em relação ao censo anterior, observou-se aumento da participação dos produtores 

rurais nas organizações sociais, especialmente nas cooperativas e associações, com ex-

pansão de 21,9% e de 17,6%, respectivamente, do número de UPAs vinculadas a esses 

arranjos produtivos. Ademais, maior número de UPAs passou a exibir vínculo com sindicato 

de produtores rurais. Curiosamente, a dimensão territorial compreendida por essas orga-

nizações coletivas reduziu-se, particularmente, para o caso do sindicato e da associação, 

enquanto nas cooperativas houve relativa estabilidade (Tabela 2).  

 
Tabela 2 – Número de UPAs e Área, Indicador Socioeconômico Selecionado, EDR de São 

João da Boa Vista, Estado de São Paulo, 2007/08 a 2016/17 

Item 

2007/08  2016/17  Var. % 

N. 
UPAs 

Área  
(ha) 

 N.  
UPAs 

Área 
 (ha) 

 N.  
UPAs 

Área  

Participa         

       Cooperativa de produção 3.337 282.070,1  4.068 281.752,2  21,9 -0,3 

       Sindicato 4.035 316.209,3  4.246 295.467,8  5,2 -6,6 

       Associação 1.352 160.794,5   1.590 155.657,3   17,6 -3,2 

Fonte: SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. Instituto de Economia 

Agrícola. Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável. Projeto LUPA 2016/17: Censo agropecuário do 

Estado de São Paulo. São Paulo: SAA: IEA: CDRS, 2019. Disponível em: http://www.cdrs.sp.gov.br/projetolupa/. 

Acesso em: 11 junho 2019. 
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Aparentemente, as pequenas e médias propriedades estão se filiando mais às or-

ganizações sociais, enquanto as médias grandes e grandes estão se desligando delas. Em-

presas de insumos com a oferta de operações de crédito casadas (antecipação de insumos 

mediante promessa de entrega da produção) podem ser em parte a causa desse fenômeno, 

uma vez que as transnacionais de insumos agrícolas concentram sua ação junto às unidades 

de maior escala produtiva. 

 No quesito adoção de tecnologia agrícola destinada à produção vegetal houve ex-

pansão do número de UPAs adotantes. No caso da análise de solo houve, comparativa-

mente, incremento de 41% no número de UPA’s adotantes dessa tecnologia, representando 

396,4 mil ha (cerca de 67,3% da área agrícola total do EDR (Tabela 3). Esse expressivo 

resultado não foi acompanhado pelo crescimento na adoção das adubações, pois as varia-

ções das áreas compreendidas pelos diferentes tipos mantiveram-se praticamente está-

veis, ainda que o universo de UPA’s tenha apresentado aumento.  

 
Tabela 3 – Número de UPA’s e Área, Indicadores Socioeconômicos Selecionados, São João 

da Boa Vista, Estado de São Paulo, 2007/08 e 2016/17 

Item 

2007/08  2016/17  Var. % 

N. 
UPAs 

Área  
(ha) 

 N.  
UPAs 

Área 
 (ha) 

 N.  
UPAs 

Área  

Faz adubação         

       Mineral 8.002 440.263,4  9.465 440.075,6  18,3 0,0 

       Orgânica 4.703 263.402,3  5.743 267.639,1  22,1 1,6 

       Verde 752 97.846,5  931 110.114,6  23,8 2,3 

       Análise de solo 5.477 357.210,5  7.726 396.388,2  41,1 11,0 

Utiliza semente melhorada 4.166 239.772,1   4.867 255.141,7   16,8 6,4 

Fonte: SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. Instituto de Economia 

Agrícola. Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável. Projeto LUPA 2016/17: Censo agropecuário do 

Estado de São Paulo. São Paulo: SAA: IEA: CDRS, 2019. Disponível em: http://www.cdrs.sp.gov.br/projetolupa/. 

Acesso em: 11 junho 2019. 

 
 

No caso do emprego de sementes melhoradas, houve expansão tanto de UPAs ado-

tantes como na área abrangida. O EDR possui produtores rurais especializados na produção 

de sementes, contribuindo para que a tecnologia seja mais e melhor aproveitada pelos 

demais agricultores. 

No período considerado, houve incremento tanto da área irrigada (90,1%) como de 

UPAs (51,6%) no EDR. A mesma evolução foi observada no quesito plantio direto com ex-

pansão das UPAs (86,1%) e da área em que a tecnologia é empregada (55,1%) (Tabela 4). 

 
 
 
 

http://www.cdrs.sp.gov.br/projetolupa/
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Tabela 4 – Adoção de Irrigação e da Tecnologia de Plantio Direto, EDR de São João da Boa 
Vista, Estado de São Paulo, 2007/08 a 2016/17  

Item  Irrigação Plantio direto 

LUPA 2007/08   

      N. UPAs 2.069 161 

      Área (ha) 29.181,10 10.294.90 

LUPA 2016/17   

      N. UPAs 3.136 306 

      Área (ha) 54.314,00 15.962,90 

Var. %   

      N. UPAs 51,6 86,1 

      Área (ha) 90,1 55,1 

Fonte: SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. Instituto de Economia 

Agrícola. Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável. Projeto LUPA 2016/17: Censo agropecuário do 

Estado de São Paulo. São Paulo: SAA: IEA: CDRS, 2019. Disponível em: http://www.cdrs.sp.gov.br/projetolupa/. 

Acesso em: 11 junho 2019. 

 

Para o caso da tecnologia voltada para a produção animal, os resultados mostra-

ram-se menos coesos. Quando se isolam as técnicas de vermifugação e de mineralização 

dos rebanhos, houve queda nos indicadores, tanto para número de UPAs como para área 

contabilizada. Tais resultados destoam para os demais: pastejo intensivo, inseminação 

artificial e confinamento de bovinos. A ligeira redução constatada na área destinada para 

o pastejo intensivo era esperada na medida em que a prática adotada tem por objetivo 

justamente a liberação de terras para outras finalidades produtivas. Provavelmente, será 

preciso aprofundar as análises, segmentando por perfil de rebanhos entre corte e leite 

para encontrar as razões das divergências observadas pelos resultados agregados (Tabela 

5). 

 
Tabela 5 – Número de UPAs e Área, Indicador Socioeconômico Selecionado, EDR de São 

João da Boa Vista, Estado de São Paulo, 2007/08 a 2016/17 

Item 

2007/08  2016/17  Var. % 

N. 
UPAs 

Área  
(ha) 

 N.  
UPAs 

Área 
 (ha) 

 N.  
UPAs 

Área  

Pastejo intensivo 1.402 101.842,9  1.688 100.581,0  20,4 -1,2 

Inseminação artificial 218 48.157,8  350 51.560,5  60,6 7,1 

Vermifugação do rebanho 5.902 288.578,3  5.733 253.501,2  -2,9 -12,2 

Confinamento de bovinos 126 26.259,2  225 30.289,5  78,6 15,3 

Mineralização do rebanho 5.789 286.005,6  5.651 251.503,3  -2,4 -12,1 

Fonte: SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. Instituto de Economia 

Agrícola. Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável. Projeto LUPA 2016/17: Censo agropecuário do 

Estado de São Paulo. São Paulo: SAA: IEA: CDRS, 2019. Disponível em: http://www.cdrs.sp.gov.br/projetolupa/. 

Acesso em: 11 junho 2019. 
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A região passou a demandar mais a assistência técnica tanto a pública como a pri-

vada, mas esta última denota maior crescimento em número de UPAs e área, comparati-

vamente à púbica. O avanço na contratação de crédito e de seguro rural foi notável com 

103% e 215%, respectivamente, no número de UPAs (Tabela 6). Tais instrumentos possuem 

a capacidade de alavancagem da produção.  

 
Tabela 6 – Número de UPAs e Área, Indicador Socioeconômico Selecionado, EDR de São 

João da Boa Vista, Estado de São Paulo, 2007/08 a 2016/17 

Item 

2007/08  2016/17  Var. % 

N. 
UPAs 

Área  
(ha) 

 N.  
UPAs 

Área 
 (ha) 

 N.  
UPAs 

Área  

Utiliza         

      Assistência técnica privada 5.021 355.152,9  6.734 364.077,5  34,1 2,5 

      Assistência técnica pública 6.101 273.112,5  7.352 270.068,6  20,5 -1,1 

      Crédito 2.170 148.866,6  4.396 216.582,0  102,6 45,5 

      Seguro 723 90.628,6  2.280 132.828,8  215,4 46,6 

      Escrituração 3.467 325.522,0  5.417 347.501,2  56,2 6,8 

      Computador na atividade 1.040 180.544,3  1.962 218.088,3  88,7 20,8 

      Energia elétrica na atividade 9.820 472.780,8  10.748 455.611,3  9,5 -3,6 

      Internet para fins 886 135.561,8  2.025 198.729,6  128,6 46,6 

      Práticas de conservação do solo 7.925 451.393,5  9.318 450.814,9  17,6 -0,1 

Fonte: SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. Instituto de Economia 

Agrícola. Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável. Projeto LUPA 2016/17: Censo agropecuário do 

Estado de São Paulo. São Paulo: SAA: IEA: CDRS, 2019. Disponível em: http://www.cdrs.sp.gov.br/projetolupa/. 

Acesso em: 11 junho 2019. 

 

A demanda dos produtores rurais por crédito e seguro exibe salto formidável na 

regional, especialmente, no número de UPAs que declarou possuir operações de crédito e 

de seguro. Até em decorrência desse avanço na adesão aos instrumentos financeiros, tor-

nou-se mais frequente a prática da escrituração (registrar, organizar, acompanhar dados 

contábeis), com maior adesão por parte dos pequenos e médios produtores, uma vez que 

a expansão relativa da dimensão coberta por escrituração tenha se elevado oito vezes 

menos que esse mesmo indicador para o número de UPAs.  

O uso de computadores no apoio às explorações agropecuárias avançou no período 

considerado, tanto para o número de UPAs adotantes como para a área compreendida. A 

necessidade de gerir de forma profissional os imóveis rurais torna indispensável o apoio 

de sistemas de organização e métodos capazes de incrementar a produtividade e/ou de 

reduzir custos, oferecendo assim maior tenacidade econômica à exploração. Concomitan-

temente, acompanhou a internalização dos computadores o acesso à web nos imóveis ru-

http://www.cdrs.sp.gov.br/projetolupa/
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rais. Percentuais mais elevados para o acesso à web do que os constatados para os com-

putadores decorre, em parte, do grande avanço em processamento de dados observado 

nos smartphones para além de suas facilidades em termos de mobilidade.  

Numa análise panorâmica dos indicadores socioecômicos do EDR, pode-se afirmar 

que as pequenas e médias propriedades passaram a empregar procedimentos antes con-

centrados nas médias e grandes propriedades, uma vez que as evoluções relativas se des-

tacaram mais em termos de número de UPAs do que em área abrangida. No segmento das 

práticas destinadas à produção pecuária, foram observados casos isolados em que tanto 

em número como em área registraram decréscimo, devendo ser aspecto que mereça maior 

atenção por parte das estratégias de ação da administração pública focalizadas nessa re-

gional. 

 

 

 

 

 

 
1Em termos percentuais em relação ao total do VBP do estado, houve queda na participação do EDR, pois em 

2008 somava 4,89%, baixando para 4,57% em 2017. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: estatísticas agrícolas regionais, agricultura em São João da Boa Vista. 
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